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Resumo 
O objetivo deste trabalho consistiu na realização de um levantamento e análise de 

todos os operadores económicos fiscalizados no ano de 2015 pela ASAE, mais 
precisamente, pelas Brigadas de Indústria. As inspeções realizadas por estas brigadas 
ocorreram no âmbito das inspeções planeadas, do plano nacional de colheitas de 
amostras (PNCA), denúncias e reinspeções. As inspeções planeadas, foram divididas 
em vários setores alimentares, sendo eles: o setor da carne e seus produtos, pescado, 
laticínios, ovos e ovoprodutos, subprodutos, entrepostos frigoríficos e pré-
cozinhados. Os resultados de todas as metodologias de inspeção realizadas foram 
analisados por unidade regional, a saber: unidade regional do Norte, unidade regional 
do Centro, unidade do regional do Sul, esta última dividida em Lisboa, Évora e Faro. 

No total foram considerados 361 processos, dos quais 209 foram fiscalizações 
planeadas, 19 PNCA, 72 denúncias e 61 reinspeções. 

Do estudo feito às inspeções planeadas, foi possível determinar a taxa de 
incumprimento registada por setor de atividade e por unidade regional. A partir da 
análise da informação disponível, concluiu-se que a região onde existe maior taxa de 
incumprimento foi na região do Centro, apresentando uma taxa de 51,3%. Pôde-se 
ainda constatar que a unidade regional de Faro apresentou uma percentagem 
relativamente baixa de incumprimento, comparativamente às restantes unidades 
regionais; de 38 alvos fiscalizados apenas 1 apresentou infração. Nas unidades 
regionais consideradas, os setores onde foram encontradas mais infrações foi no 
setor dos ovos e ovoprodutos e no setor dos laticínios. 

Do estudo realizado às fiscalizações de PNCA, denúncias e reinspeções, podemos 
concluir que a taxa de incumprimento mais elevada obteve-se nas denúncias (41,7%), 
seguida pelo PNCA (21,1%) e, por último, nas reinspeções (8,2%).  

Das atividades analisadas em cada uma das tipologias de fiscalização, PNCA, 
denúncias e reinspeções, as que apresentaram maior número de contra-ordenações, 
foram as associadas à laboração de queijo e amêijoa, e nas classificadas em atividade 
industriais, grossista e retalhista. No seguimento destas inspeções foram suspensas, 
parcialmente, 5 empresas do tipo de atividade industrial e 1 empresa do tipo de 
atividade grossista. 
 

Palavras chave 
Segurança alimentar, produtos de origem animal, taxa de incumprimento, não 

conformidades, fiscalização. 
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Abstract 
The aim of this work consisted in carrying out a survey and analysis of all 

economic operators monitored in the year 2015 by Food and Economic Security 
Authority, more precisely, by Industry Brigades. The inspections carried out by these 
brigades took place within the framework of the planned inspections, national 
sampling plan, complaints and reinspections. The planned inspections were divided 
into various food sectors: the meat industry and its products, fish, dairy products, 
eggs and egg products, by-products, cold stores and precooked. The results of all 
inspections carried out methodologies were analysed by regional unit, namely: 
Northern regional unit, regional unit of the Centre, the regional unit of the South, the 
latter divided in Lisboa, Évora and Faro. 

The study done at planned inspections, it was possible to determine the rate of 
default recorded by sector of activity and by regional unit. From the analysis of the 
information available, it is concluded that the region where there is greater default 
rate was in the region of the Centre, showing a rate of 51.3%. It might even be said 
that the regional unit of Faro presented a relatively low percentage of non-
compliance, compared to the other regional units; of 38 monitored targets only 1 
introduced offense. In the regional units, the sectors where more infractions were 
found were in the eggs and egg products and in the dairy sector. 

The study conducted at the national level testing of samples, reports and 
reinspections, we can conclude that the higher default rate was obtained in the 
complaints (41,7%), followed by the national sampling plan (21,1%) and, finally, in 
the reinspections (8,2%).  

The activities considered in each of the types of monitoring, sampling plan, 
complaints and reinspeções, those that presented the highest number of 
contraventions, were associated with the processing of cheese and clam, and in 
classified in industrial activity, wholesale and retail. As a result of these inspections 
were suspended, partially, 5 companies of the kind of industrial activity and 1 
company of wholesale activity type. 

 

Keywords 
Food security, products of animal origin, default rate, non-conformities, 

supervision. 
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